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Devemos lutar contra o espírito inconsciente de crueldade com que tratamos os 

animais. Os animais sofrem tanto quanto nós. A verdadeira humanidade não nos 

permite impor tal sofrimento a eles. É nosso dever fazer com que o mundo inteiro o 

reconheça. Até que extendamos nosso círculo de compaixão a todos os seres vivos, a 

humanidade não encontrará a paz.  

 

Dr. Albert Schweitzer 



RESUMO 

 

A presente pesquisa teve como problemática o cão abandonado, e fez a relação 

entre esta situação e os processos humanos e culturais que perpassam o problema. A 

questão central da pesquisa é: Como compreender a relação dos humanos com os cães, e 

como a Educação Ambiental pode contribuir para a construção da reflexão sobre o tema 

e a consequente mudança de postura dos humanos para com estes animais em seu 

convívio social? O foco da pesquisa  é a ética entendida como ética da vida a partir de 

autores como Morin, Singer e Brugger. O objetivo da pesquisa é contribuir para a 

construção de uma nova mentalidade; fazer perceber uma ética que não está clara, e 

buscar compreender os processos que afastem os humanos desta mentalidade. Sendo 

assim, a fundamentação teórica concentra-se em estudos sobre a ética, a domesticação e 

o antropocentrismo. Justifico este trabalho por tratar de uma situação degradante para 

com a vida deste animal, por seu valor intrínseco, e por ser um animal que, em minha 

opinião, acompanhou e refletiu a própria história da humanidade. A metodologia 

utilizada foi o Estudo de Caso, aplicado na cidade de Rio Grande, entre 2011 e 2013, e 

contou com entrevistas com grupos de proteção animal, e com o atual prefeito 

municipal. Como ferramenta metodológica, para a realização da pesquisa e  do texto, 

utilizei a Mandala Reflexiva, da Prof. Dra. Virginia Machado, que é uma configuração 

de abordagem pedagógica e epistemológica do processo de investigação.  A interação 

da pesquisa, além do resultado da atividade com alunos jovens e adultos da 8ª série do 

PROMEJA de uma escola municipal, envolveu a proposta da produção de vídeos 

amadores de sensibilização sobre o tema, para ser aplicada em escolas ou em quaisquer 

tipos de projetos com interessados sobre o tema, a fim de difundir a questão a partir da 

experiência ético-estética. O resultado prático é o registro de uma nova expectativa em 

relação à resolução do problema dos cães abandonados nesta cidade. Filosoficamente, 

chegou-se a uma reflexão complexa sobre o ser humano e suas ações no planeta, que 

indicam que, quanto mais formos capazes de pensar no todo, e substituir o egoísmo por 

uma dosagem de altruísmo e de ética, mais sentido terá a nossa própria vida. 

 

PALAVRAS-CHAVE: cães, seres humanos, domesticação, ética, educação 

ambiental. 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

This research focuses on the problem of the abandoned dogs and make a relation 

between this situation and the human process which involves this issue. The central 

question of the research is: How to comprehend the relation between human being and 

the dogs, and how the environmental education can contribute with the construction of a 

reflection about the theme and a consequent change of posture of humans in contact 

with these animals? The objective this study is to contribute for building a new 

mentality; create a ethic that is no clear, and understand the process that deviate humans 

from this mentality. Thus, the theoretical basis concentrates on studies about ethic, 

domestication and anthropocentrism. This work is justified because it treats a degrading 

situation for this animal life, for this intrinsic value, and because this animal follows and 

reflects human history. The utilized methodology was the case study, applied in the city 

of Rio Grande, among 2011 and 2013. It involves interviews with animal protection 

groups and with the municipal mayor. The methodological tool utilized in this text and 

research was the Virginia Machado`s “Mandala Reflexiva” which is a configuration of 

epistemological and pedagogical approach of the research process. The interaction of 

this research, besides the result of the activity with young students and adults from 

“Promeja” (situated in a public school), involved the production of amateur videos, used 

for audience sensibilization. It was produced to be applied in schools or in any types of 

projects with people interested in the theme, in order to disseminate the question, 

through the ethic-esthetic experience. The practice result is the register of a new 

expectation in relation to the resolution of the problem of abandoned dogs in this city. 

Philosophically, a complex reflection about the human being and your actions in the 

planet was developed. Its conclusion indicates the following: as more capable in think 

abroad, and in substituting the egoism for altruism and ethic, more sense our life will 

be. 

 

KEYWORDS:  dogs, human being, domestication, ethic, environmental 

education 
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